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Introdução

A Doença de Alzheimer (DA) é uma enfermidade neurodegenerativa progressiva, responsável por cerca de 55% 

dos casos de demência em idosos acima de 65 anos no Brasil (BRASIL, 2023). Seu avanço compromete memória, 

raciocínio e autonomia, configurando-se como grave problema de saúde pública (Souza et al., 2022). Estudos 

mostram que o diagnóstico precoce amplia as chances de retardar a progressão da doença (Silva et al., 2022). 

Nesse cenário, a inteligência artificial (IA) aplicada a exames de neuroimagem favorece a detecção precoce e mais 

precisa da DA (Silva et al., 2022; Souza et al., 2022). Além disso, recursos digitais e de robótica assistiva, como o 

gato robótico, demonstram benefícios no bem-estar emocional, na interação social e na redução da agitação de 

idosos com demência (Sampaio et al., 2024). Assim, a incorporação de inovações tecnológicas surge como 

alternativa promissora para melhorar diagnóstico, tratamento e qualidade de vida.

Objetivo

Analisar como recursos tecnológicos contribuem no tratamento do Alzheimer, com foco na inteligência artificial e 

em ferramentas digitais para diagnóstico precoce, acompanhamento clínico e melhoria da qualidade de vida dos 

idosos.

Material e Métodos

Trata-se de uma revisão bibliográfica baseada em artigos publicados entre 2020 e 2025, disponíveis em português 

e inglês. As buscas foram realizadas em agosto de 2025, utilizando as bases LILACS, SciELO e Google 

Acadêmico, com as palavras-chave “inteligência artificial”, “Alzheimer” e “idoso”, combinadas pelo operador 

booleano AND. Foram identificados 102 artigos. A seleção ocorreu em duas etapas: leitura de títulos e resumos, 

seguida da leitura completa. Após análise, três artigos foram considerados pertinentes, dois publicados em 2022 e 

um em 2024. Esses estudos subsidiaram a discussão sobre o potencial das tecnologias emergentes no 

diagnóstico precoce, no tratamento não farmacológico e no suporte à qualidade de vida de idosos com Alzheimer.

Resultados e Discussão



Os achados evidenciam que a inteligência artificial, aplicada a exames de neuroimagem, como a ressonância 

magnética, amplia a detecção precoce de alterações relacionadas ao Alzheimer, aumentando a precisão 

diagnóstica (Silva et al., 2022). Algoritmos de Machine Learning e Deep Learning mostraram-se eficazes em 

diferenciar a doença de outras demências, reduzindo erros diagnósticos (Souza et al., 2022). Além disso, 

softwares de IA têm sido aplicados para monitorar evolução clínica, padrões de sono e resposta a medicamentos, 

auxiliando profissionais de saúde na tomada de decisão. Recursos de robótica assistiva, como o gato robótico, 

demonstraram benefícios emocionais e sociais, como redução da agitação, estímulo cognitivo e maior interação 

social, contribuindo para o bem-estar dos idosos (Sampaio et al., 2024). Tais tecnologias reforçam a importância 

da inovação no cuidado, tornando-o mais eficaz, humanizado e personalizado, especialmente em instituições de 

longa permanência.

Conclusão

As evidências indicam que a inteligência artificial desempenha papel decisivo no diagnóstico precoce da Doença 

de Alzheimer, aumentando a precisão e reduzindo erros clínicos (Silva et al., 2022; Souza et al., 2022). 

Paralelamente, recursos digitais e assistivos, como o gato robótico, demonstraram benefícios na redução da 

agitação, no estímulo cognitivo e na melhoria do bem-estar social e emocional de idosos (Sampaio et al., 2024). 

Dessa forma, a incorporação dessas tecnologias não substitui o cuidado humano, mas fortalece a prática 

profissional, tornando-a mais eficaz,
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